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INTRODUÇÃO 

A cebola (Allium cepa L.) está entre as culturas mais cultivadas no Semiárido baiano, 

atingindo, em 2019, uma produção de cerca de 241 mil toneladas apenas no estado da 

Bahia e mais de 317 mil reais. Praticada principalmente por agricultores familiares, a 

cebolicultura é uma atividade cuja importância socioeconômica se fundamenta não 

apenas na rentabilidade, mas, em demandar um número expressivo de mão-de-obra, 

contribuindo para a viabilização de pequenas propriedades e fixação dos agricultores na 

zona rural (COSTA & RESENDE, 2007; IBGE, 2020). 

 

Entretanto, a variabilidade temporal e espacial das precipitações na região semiárida, 

além da ocorrência de solos rasos, com afloramento de rochas cristalinas, compromete a 

disponibilidade hídrica local e reduzem a produtividade agrícola. Diante disso, práticas 

agroecológicas são essenciais para o aumento da produtividade, a exemplo da irrigação 

com déficit controlado. Nesta técnica, é reduzida a quantidade de água aplicada em fases 

de desenvolvimento da cultura com menor sensibilidade ao déficit hídrico, sem prejudicar 

a produção e a qualidade do fruto, e possibilitando maior eficiência do uso da água 

(CIRILO et al., 2010; COELHO et al., 2021) 

 

O aproveitamento de água de chuva para atender irrigação é amplamente difundido, 

contando com o incentivo, inclusive, de políticas públicas, como o Programa Uma Terra 

e Duas Águas (P1+2). Dentre as tecnologias sociais utilizadas neste programa, destaca-

se a cisterna-calçadão, constituída por um calçadão de cimento de 200 m² e uma cisterna 

de 52 m³ (ASA, 2021). A uniformização do sistema de captação de armazenamento de 

água de chuva (SAAC), no entanto, desconsidera as particularidades de cada caso, como 

a demanda da cultura, o regime pluviométrico local e o tipo de solo. 
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Assim, além de determinar a demanda hídrica ótima, que maximiza a produção por 

unidade de volume de água no contexto da irrigação deficitária, este trabalho também 

busca dimensionar adequadamente o SAAC para a produção de cebola em uma 

comunidade localizada na cidade de Feira de Santana-BA, definindo, ainda, uma 

combinação de área e volume que promova maior economia. 

 

METODOLOGIA 

Para realizar a alocação quantitativa e temporal das lâminas de irrigação, foi utilizado o 

Deficit Irrigation Toolbox (DIT), visto que essa ferramenta possibilita a otimização 

hídrica de forma automática. Dentre as possibilidades de modelo de crescimento de 

cultura, recorreu-se ao balanço de água no solo, devido à simplicidade de aplicação, e 

admitiu-se 40 ton.ha-1 como produtividade máxima quando a água não é limitada 

(DOORENBOS; KASSAM, 1979). Como estratégia de irrigação, foi escolhida a Técnica 

Evolutiva Global para Programação Ótima de Irrigação (GET-OPTIS), que cria um 

cronograma de irrigação otimizado único para ser utilizado em todos os anos de 

simulação. Foram simuladas 11 lâminas totais (20, 40, 60, 80, 100, 150, 200, 250, 300, 

350, 400 mm), distribuídas independentemente ao longo do ciclo de crescimento. 

 

A construção da série diária de profundidade da raiz foi feita de acordo com o Método 

FAO 56. A altura máxima da planta e a profundidade máxima efetiva foram encontrados 

em Allen et al. (1998), enquanto que a profundidade inicial de semeadura foi obtida em 

EMBRAPA (2021). A duração do plantio (115 dias) da cebola, os períodos fenológicos 

e seus respectivos coeficientes de cultura (Kc) foram adotados conforme encontrado por 

Lopes Filho (2013), quando analisou um cultivo em sistema orgânico no município de 

Juazeiro-BA, de clima similar à área de estudo. Foi admitido que o solo apresenta textura 

Franco arenosa, levando a Ponto de Murcha Permanente e Capacidade de Campo iguais 

a, respectivamente, 10% e 22% (RAES, 2017). Os dados meteorológicos foram retirados 

do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) para uma série histórica de 20 anos 

(1998-2017), em que as falhas foram preenchidas por meio do software AquaCrop, para 

os dados de evapotranspiração de referência (ET0), e a partir de Xavier, King e Scalon 

(2016), para precipitação e temperaturas mínima e máxima. Como apenas entre os meses 

de maio e julho as médias mensais de precipitação ultrapassaram às de evapotranspiração 

real (ETR), e considerando a baixa térmica desse período, adotou-se 1 de maio como data 

de plantio. 

 

Para realizar o dimensionamento do SAAC, composto por um calçadão pavimentado e 

uma cisterna de placas de concreto, foi necessário calcular a demanda diária do sistema 

de irrigação. A conversão das lâminas em volumes considerou uma eficiência de 

aplicação de 90%, uma área de plantio de 1000 m² e um percentual mínimo de área 

molhada de 40%, conforme recomendado para condições semiáridas (EMBRAPA, 2009). 

Os volumes de armazenamento foram determinados a partir das equações do Modelo 

Comportamental apresentado por Fewkes (2000), considerando uma eficiência mínima 

de atendimento de 90%. A definição da combinação ótima de área e volume foi feita com 

base no critério de menor custo, tornando necessário realizar o orçamento da construção 

das estruturas de captação e de armazenamento. 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O DIT fornece curvas de Função de Produção da Cultura para percentis de 90%, 50% e 

10% das produções atingidas ao longo de cada ano estudado. Foi analisada a de 90%, 

tendo em vista a condição climática local e a necessidade de se avaliar uma maior 

quantidade de dados. Verificou-se que o impacto do aumento da lâmina total no 

acréscimo da produção da cebola é expressivo até certo ponto, a partir do qual a relação 

entre essas variáveis se aproxima de uma constante. Isso se justifica pelo aumento de 

perdas por evaporação superficial, do escoamento e da percolação profunda. Em termos 

de produtividade da água (Figura 1a), o valor máximo encontra-se em torno de 4,5 kg.m-

3, de modo que, dentre as opções de lâmina de irrigação que trazem maiores rendimentos, 

a de 60 mm promoveria maior economia. A aplicação do cronograma de irrigação 

originado pela distribuição da lâmina de 60 mm em uma área de plantação de 1000 m² 

gera um aumento teórico da produção de 0,5 tonelada, em comparação com o sistema de 

sequeiro. Estendendo essa produção para todas as 1,44 milhão de comunidades familiares 

localizadas no semiárido brasileiro (SILVA et al., 2020), o incremento seria de cerca de 

720 mil toneladas por ano. 

 

   
(a)                                                                    (b) 

Figura 1: Produtividade da água (kg.m-3) para o cultivo da cebola (a) e Gráfico de custos em função da 

área de captação para o atendimento da lâmina de 60 mm (b) 

 

A fim de garantir alta produtividade e minimizar custos, utilizou-se a lâmina de 60 mm 

para dimensionar o SAAC. Inúmeras combinações de área de captação e volume de 

armazenamento atendem à demanda da cultura com 90% de eficiência, no entanto, uma 

delas proporciona um sistema mais econômico. À medida que a área aumenta, o volume 

do reservatório tende a diminuir, refletindo nos custos e criando um ponto mínimo na 

curva de custo total, conforme observado na Figura 1b, para o atendimento da lâmina 

considerada. Neste caso, a combinação ótima é formada por uma área de captação de 90 

m² e uma cisterna de 9,1 m³, sendo necessário um investimento de cerca de R$ 7.754,00. 

Não foi possível encontrar reservatórios que atendessem à demanda com áreas de 

calçadão inferiores a 45 m², pois, mesmo que se aumentasse muito o volume da cisterna, 

não haveria captação de água suficiente para suprir a eficiência desejada. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



Foi demonstrada a potencialidade de aumento da produção da cultura da cebola a partir 

do uso da irrigação otimizada com déficit, contribuindo, assim, para a garantia da 

segurança alimentar e nutricional das famílias produtoras. Recomenda-se para trabalhos 

futuros a realização de experimentos locais para comprovar a produção atingida, assim 

como uma análise econômica que verifique os benefícios do sistema a longo prazo, 

considerando a venda dos alimentos excedentes. 
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